
pós algum tempo trabalhando no seu Mac, você
começa a sentir um certo desconforto, uma necessi-
dade de espaço. Você já enxugou todos os “Read
Me” dos programas (que você nunca leu, afinal…),

bem como todas as cópias extras de SimpleText que você
ganhou ao instalar os softwares. Todos os programas utiliza-
dos com pouca frequência estão compactados até escorrer o
sangue, e ainda assim você tem crises profundas quando
adquire um novo software, tentando escolher com a ajuda
do I-Ching qual dos restantes você irá apagar do seu HD.
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O remédio é simples, você precisa de um “storage device”,
ou em bom português, um dispositivo para armazenamento
de dados, como por exemplo, um HD externo ou o famoso
SyQuest. Obviamente, você não precisa ser um desesperado
como no exemplo acima para possuir um dispositivo extra.
De artistas do desktop publishing até desenvolvedores de
multimídia - e mesmo usuários comuns - todos têm suas pró-
prias necessidades e os seus preferidos. 
Aqui mostramos um panorama geral do que há disponível
no mercado e os prós e contras de cada um.

Espaço para trabalhar
por CARLOS EDUARDO WITTE

A
SyQuest? DAT? Disco ótico? ZIP?
Saiba qual equipamento de armazenamento
de dados se adequa melhor às suas necessidades.

Marcelo Bicalho
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HARD DISK - UM BOM HD PARA COMEÇAR
Bom, não adianta nada ter um sistema DAT de 8 gigabytes sem um bom Hard Disk.
O Hard Disk continua sendo o principal e o mais rápido de todas as possibilidades. 
Existem basicamente dois tipos de Hard Disks: externos, que são HDs como qual-
quer outro, só que vem em uma caixinha que se pluga na porta SCSI de seu Mac;
e os internos, que ficam dentro do seu Mac, logo ali perto do disk drive e do CD-
ROM. O que é mais importante: ter um HD externo ou interno com grande capaci-
dade? Não é uma regra, mas geralmente o interno é usado para o sistema opera-

cional, onde estão instalados os seus progra-
mas. E o externo para salvar os arquivos em
que se está trabalhando e costumam ter
grande capacidade. Esta é uma fórmula

muito usada por quem trabalha com imagens
gigantescas no PhotoShop ou na área de Desktop Video. Para estes

tipos de aplicações, um disco com grande capacidade e velocidade é essencial. A
performance de abertura de arquivos no PhotoShop e a reprodução de filmes
Quick Time para aplicações de vídeo é o que pede tamanha performance.
Entretanto, seja interno ou externo, o HD tem um custo relativamente alto por
megabyte, já que não há possibilidade de expansão como em um SyQuest, onde a
capacidade é ilimitada, dependendo somente do número de cartuchos que se tem.
No HD não há essa flexibilidade. E pelo preço de um HD de 1.08GByte externo
(Apple External; US$ 850 nos EUA), é possível comprar quase 14 cartuchos de
SyQuest de 270Mbytes (US$ 62 nos EUA), portanto, em torno de 3.7 gigabytes. É
uma diferença razoável. Se bem que o preço varia muito, de acordo com a capaci-
dade. Os HDs de “pouca” capacidade - que já começam a ficar obsoletos - têm tido
uma queda de preço impressionante: um excelente HD da Quantum, o Lightning
730Mb interno pode ser encontrado no exterior por apenas US$ 275! Já o de 1Gb,
da mesma empresa, só que mais rápido, está na faixa dos US$ 600.
É claro que se a sua necessidade é performance aliada à capacidade de armazena-
mento, vale o preço. Discos rígidos são a mídia mais rápida que existe. Nada substitui
um bom HD para aplicações como 3D, Desktop Video ou edição de imagens.
Ao escolher um bom Hard Disk, não economize nos megabytes. Existem dois man-
damentos sagrados. Primeiro: nunca diga “nunca vou precisar de tudo isso, é mais
do que o suficiente para mim”. Em breve não será mais. Você nunca terá memó-
ria e HD o suficiente, pode acreditar. Segundo: quanto maior a capacidade,
maior a performance e maior o benefício. Existem duas boas referências para
determinar o desempenho de um HD: milissegundos e rpm. Quanto menor os
msecs e maior o rpm, melhor. Muitos dos dealers nos Estados Unidos publicam
esses dados em seus anúncios. Exemplo: um dos HDs mais rápidos hoje no mer-
cado é o Barracuda 2Gbytes, com 8msec de access time a 7200 rpm. Isso é o que
se pode chamar de um HD rápido. Este, aliás, é uma das melhores opções em
custo/benefício. Qualquer coisa abaixo de 12msec e acima de 4500 rpm é tam-
bém uma boa pedida.
Existem várias alternativas, em termos de capacidades e preços. Como regra geral,
evite investir em HDs com capacidade inferior a 500Mbytes. Apesar do preço
baixo e de oferecerem capacidade razoável, são mais lentos e começam a sumir
do mercado. Já é difícil revendê-los e com as atuais necessidades de armazena-
mento, esgotam-se rápido. Um número que está se tornando padrão é 1Gbyte ou
na melhor das hipóteses, 2Gbytes. Boas marcas existem e são conhecidas:
Quantum, Seagate, Micropolis, são algumas delas. Quantum costuma ser sinônimo
de bom preço, boa performance e qualidade.
O HD, mesmo o externo, tem uma grande desvantagem, a portabilidade. Você não
pode sair por aí chacoalhando um HD como se faz com um disquete, com o risco de
danificá-lo. Um externo é mais indicado para uso em desktop, com eventual transpor-
te. Não é muito indicado deixar seu externo na mão do office-boy que irá levá-lo ao
bureau. Em compensação, existem várias vantagens: um bom disco lhe dá uma segu-

rança maior para os seus dados, executa operações de open, save e copy mais rápi-
damente e, de quebra, uma melhor reprodução de filmes QuickTime.
Existem também sistemas baseados em Hard Disks ultra-rápidos e placas acele-
radoras chamados RAIDs, mas são extremamente caros e voltados para aplica-
ções profissionais específicas. Estes sistemas sempre vêm associados a Macs
high-end e placas aceleradoras de hardware. Um pouco além de nós, simples
mortais de 3º mundo…
A melhor solução para usuários de um modo geral costuma ser um bom disco inter-
no que seja rápido, com capacidade entre 350Mb e 1Gb e alguma outra mídia,
que pode até ser um HD externo, dependendo das suas necessidades.
Mas, se você já possue um bom Hard Disk e tudo isso parece ser demais para você,
há soluções mais baratas que podem resolver o seu problema.

SYQUEST - O HIT DO MOMENTO
Definitivamente o grande hit no mundo dos Macjunkies no Brasil é o SyQuest. É de
longe o que possui a maior base instalada do mercado, pois há inúmeras empre-
sas que o produzem em várias capacidades e a um custo acessível.
O SyQuest se popularizou principalmente no mundo da editoração eletrônica,
onde é a solução ideal, principalmente para o transporte de arquivos para o
bureau. O sistema SyQuest é um drive que lê e grava cartuchos removíveis. Há
várias opções: de 44, 88 e 200Mb em cartuchos de 5.25” e 105 ou 270Mb, em
cartuchos de 3.5”. Os cartuchos de 105 ou 270 não pegaram muito no mercado,
devido ao seu tamanho, incompatível com a grande base instalada de 44 e
88Mbytes. Tanto que em matéria de preços, os drives de 270 e 200Mb custam o
mesmo e o de 88Mb é mais caro que o 105Mb de 3.5”.
Também existem versões destes drives internos, não muito populares, pois contra-
riam um pouco um dos pontos positivos do SyQuest: a portabilidade. Um SyQuest
- drive e cartucho - podem ser facilmente transportados e possuem boa resistência
a office-boys, motoqueiros e gorilas de transportadoras.
Os SyQuests oferecem uma boa performance, principalmente em suas versões
maiores, de 200 e 270Mb, sendo mais rápidos que muitos HDs que vêm original-
mente nos Macs. Por isso, ao invés de comprar um Hard Disk com baixa capaci-
dade, talvez seja melhor optar por uma mídia do tipo SyQuest, que oferece perfor-
mance pelo menos semelhante e a vantagem da capacidade virtualmente ilimitada.
Como desvantagem, podemos dizer que as necessidades de espaço de armazena-
mento de dados vêm crescendo, motivo pelo qual o SyQuest deixa um pouco a
desejar. Cada vez mais se trabalha com arquivos “GIGAntescos”. Hoje em dia,
cada vez mais a multimídia vem invadindo nosso espaço. Existe uma migração do
DTP para o DTV e multimídia. E isso consome cada vez mais espaço nos nossos
Macs… a medida que CPUs ficam mais poderosas e softwares como o Live Picture
permitem cada vez mais possibilidades, números restritos a megabytes vão fican-
do obsoletos, motivo pelo qual o drive de 44Mb SyQuest está sendo vendido a
preço de banana lá fora (pouco mais de US$ 200). 

Os cartuchos podem ser usados exa-
tamente como HDs. É pos-
sível instalar o sistema
operacional e operar seu
Mac a partir do cartucho.
É muito conveniente man-

ter um SyQuest com os images (imagem
de cada disquete de instalação) dos seus softwares e também do

System. Desse modo, se der pau no HD ou em algum software, basta restartar pelo
SyQuest, tentar consertar com o Norton Disk Doctor ou reinstalar um programa,
evitando-se a cansativa troca de disquetes.
O SyQuest é a mídia das massas. Se você busca um padrão, seja para mandar
arquivos para o bureau ou para trocar arquivos com os amigos, SyQuest é a opção.
É portátil, relativamente barato, tem boa capacidade e todo mundo tem, ou quase...

Imagens: QuickTake



BERNOULLI - OUTRA OPÇÃO DE MÍDIA REMOVÍVEL
O Bernoulli é o concorrente do SyQuest. É um tipo de mídia semelhante quanto a
capacidade e manuseio, porém em um sistema diferente, não compatível com o
SyQuest. Ao invés de discos rígidos, ele utiliza mídia flexível, semelhante a utiliza-
da em disquetes.
Seu fabricante é a Iomega (que recentemente
o licenciou a outros fabricantes), que oferece
drives e cartuchos de 5.25” em várias capa-
cidades, ligeiramente maiores que o
SyQuest na mesma faixa: 90, 150 e
230Mbytes. Também são um pouco
mais rápidos. O modelo de 230 Mbytes
possui 9msec de tempo de acesso, o
que é uma bela marca para um siste-
ma de cartucho removível. Se o Ber-
noulli perde feio em mercado para o
SyQuest, ganha em confiabilidade. Os cartuchos possuem um sistema exclusivo que
evita o acúmulo de poeira na superfície da mídia, aumentando a segurança para os
dados. Não é a toa que a Iomega dá 5 anos de garantia para os cartuchos.
Os drives e cartuchos Bernoulli têm um preço compatível com o SyQuest, às vezes
um pouco mais baixos. E também, como os SyQuests, possui compatibilidade
“top-down”. Os modelos de maior capacidade são compatíveis com todas as
mídias anteriores, portanto, o drive de 230Mb é compatível com os cartuchos de
90 e 150Mbytes.
O Bernoulli tem uma participação no mercado bem menor que o seu concorrente,
mas tem muitos adeptos no mundo PC, principalmente em agências de publicidade.
A Controle (representante da Iomega no Brasil) vem incentivando a implantação de
seus produtos no Brasil, através de um programa de apoio a bureaus. Infelizmente
ainda é um produto pouco conhecido no mundo Mac. Mas merece nossa atenção.

DISCOS ÓPTICOS - GRANDES VOLUMES EM POUCO ESPAÇO
Os ópticos são mídias bastante flexíveis e há modelos com alto poder de armazena-
mento. Fisicamente, podem ser de 3.5” (média capacidade) e 5.25” (alta capacida-
de) e se parecem tanto com um disquete quanto com um compact disk. Na verdade,
se parecem com um disquete comum, mas quando se puxa para o lado a parte cro-
mada da mídia, vê-se que lá dentro corre um “CD”.
Existem opções que variam de 128Mbytes a 1.3Gbytes. A maior capacidade de
armazenamento está nos discos de 5.25”, quando finalmente conseguimos falar em
mídia removível além de “míseros” megabytes.
Os ópticos de 3,5” não tem um uso específico, se enquadram no mesmo público alvo
de Bernoullis e SyQuest. Já os ópticos com maior capacidade - os 5.25” de
1.3Gbytes - agradam também àqueles que precisam fazer backups de um grande
volume de dados, invadindo um pouco o público alvo dos DATs.
O grande inconveniente desta mídia é o preço. Por um drive de 3.5” de 230Mbytes
paga-se US$ 659 e por um de 5.25” com capacidade de 1.3Gbytes, a bagatela de

US$ 1999. Esse alto preço é compensado
pelo preço da mídia em si, os
“disquetes”, você chega a pa-

gar somente US$ 39 por um
de 1.3Gbyte no exterior. Se
o objetivo é guardar um

grande vo-
lume de

d a d o s
com o
p a s -

sar do tempo, o custo da mídia favorece, pode-se comprar discos de 1.3Gb a um
preço ínfimo. Uma desvantagem deste sistema é a performance, que fica em torno
de 20 a 40msec. Como já dito anteriormente, dada a sua grande capacidade e
preço da mídia, os ópticos são uma excelente alternativa para backup de dados do
seu HD. E por serem sistemas ópticos dão mais segurança às informações. Podem
permanecer por mais de 30 anos intactos e não estão sujeitos a campos magnéti-
cos, como outras mídias. Também são largamente usados em DTP, muitos bureaus
aceitam a entrega de arquivos em disco óptico.

CD-R - GRAVE SEU PRÓPRIO CD-ROM
Até há pouco tempo atrás, só conhecíamos o CD-ROM, que era uma Read Only
Media, ou seja, o seu drive de CD-ROM no seu Mac não passa de um CD player,
ele nunca conseguirá gravar sob um CD.
Até que se falou em CD-R. “R” de recordable (gravável). Hoje é possível, a um custo
baixo, fazer um CD em casa, seja com música ou com multimídia híbrido, para PC
e Mac, ou mesmo tudo isso junto em apenas um CD.
O que complica o uso de Compact Disk como dispositivo externo é a impossibilida-
de de regravação. Uma vez “queimado” o disco
(gíria usada para designar a gravação
de um CD), não pode mais ser reu-
tilizado. Os drives de CD-R como
o da Pinnacle (US$ 1878 e cain-
do…) permitem o que é chamado
de multi-sessão. Para entendermos
o que é isso, comecemos pelo que
acontece quando o drive não permi-
te multi-sessão: 
Um Compact Disk só pode ser queimado uma vez. Então, sem a multi-sessão, se
você gravasse um texto de 10k ou coisa que o valha, seu CD-R estaria perdido e
você não conseguiria mais reutilizá-lo. Já nos sistemas multi-sessão é possível gra-
var em “partições”, ou seja, em pedaços, o que nos permite armazenar alguns ar-
quivos em um CD e, meses depois, completar sua capacidade com outros arquivos.
Quem tira a maior vantagem do CD-R são os desenvolvedores de software e multi-
mídia. Ao mesmo tempo que permite uma boa capacidade de armazenamento,
cerca de 650Mbytes, dificulta a pirataria. A mídia é barata, permitindo ao desen-
volvedor produzir pequenas quantidades sem gastar os tubos. Um pacote com 10
compact disks recordable custa US$ 99. 
Para os usuários finais o CD-R não apresenta atrativos. O drive ainda é caro, não
possui um bom custo por megabyte, pois não permite a regravação. O preço vem
caindo bastante, mas para quem não está interessado em produzir CD-ROMs, ainda
há lugares melhores para investir o seu dinheiro.

DAT - GRAVE SEUS DADOS EM UM CASSETE
Se você já teve um micro da linha Sinclair, como o antigo TK 85, já passou pelos
famosos joguinhos e aplicativos que eram vendidos em fitas cassete comum. Ao

mesmo tempo você podia desenvolver os seus progra-
mas em BASIC e gravá-los em uma fita cassete.

Um bom meio de entender o DAT é colocá-lo
como uma evolução tecnológica em relação
às fitas cassete dos antigos micros. Talvez
essa comparação seja um pouco forçada,
mas podemos usá-la a título de exemplo. Isso
é particularmente bom para ilustrar o inconve-

niente do DAT. No TK, quando você ou fazia o
“LOAD” de um programa ou gravava algo do seu computador para a fita, tinha que
correr toda a fita. Se desse algum problema, era preciso rebobinar e repetir o pro-
cesso. No DAT isso também acontece.
O DAT é um sistema linear, ou seja, ao buscar alguma informação, precisa correr a
fita até aquele ponto, como em uma fita cassete, quando se procura uma determi-
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nada música. É o contrário do CD, qué é um sistema não-linear ou de acesso alea-
tório. Você diz que quer ouvir a música 10 e ele vai até lá e toca.
E esse é o grande inconveniente das Digital Audio Tapes (DATs), a busca pela infor-
mação. Isso torna improdutivo qualquer coisa que não seja backup de dados ou
gravação de músicas. Você não pode usar o DAT para rodar seus programas, como
faria em um Bernoulli ou HD externo.
Hoje em dia existem softwares de backup como o Retrospect que tornam esse pro-
cesso menos doloroso. O software faz um registro de onde está a informação e
quando você quer recuperá-la, ele já sabe onde procurar.
Apesar dos inconvenientes, o DAT é a mídia que possui o menor custo por megaby-
te. O drive é barato: uma boa marca, o Spin de 2Gbytes, custa US$ 499 e cada car-
tucho DAT somente US$ 19. Existem também opções high end de 4 e 8GBytes, um
número conseguido através de sua compressão em hardware embutida. Obviamente,
estes custam mais caro, os drives podem chegar a quase US$ 2.000.
O DAT não é um sistema rápido. Sua taxa de transferência é de 10 MBytes/minuto
nos modelos de 2Gbytes e pode chegar a pouco mais de 20MB/min nos modelos
mais rápidos com 8Gbytes. O sistema DAT é o mais popular, entretanto, no merca-
do de tape-backup há outros padrões: o DC 2000, o 8mm e o DLT. Este último é
desenvolvido pela Quantum e é também o sistema mais rápido de todos, com uma
taxa de transferência de 70 megabytes por minuto. Fitas de 20 ou 40 gigas (US$ 50
e US$ 100 cada, respectivamente). Custa caro, de US$ 4.000 a US$ 5.000 nos EUA.
Os DATs são uma boa pedida para quem possui um grande volume de dados no HD
e precisa de uma cópia de segurança, o chamado backup. É muito usado em redes
(o AWS 9150 - o servidor de rede da Apple - possui esta opção) como segurança
para os dados e por músicos que trabalham com computador, já que representa uma
boa interface entre o computador e o estúdio de gravação. Já quem precisa de gran-
de capacidade de armazenamento e uso frequente das informações, costuma optar
pelo óptico, que oferece maiores benefícios nesse sentido, como já dito anteriormen-
te, apesar de não chegar a mesma capacidade de um sistema por fita.

ZIP DRIVE - A GRANDE NOVIDADE
Na medida em que nossos disquetes de 3.5” vão virando piada, uma nova tendên-
cia vem aparecendo no mercado: o Zip Drive. Lançado recentemente pela Iomega,
com lançamento oficial no Brasil previsto para a Fenasoft, em julho, ele vem conquis-
tando as notas mais altas nas avaliações da imprensa especializada e muitos adep-
tos na computação pessoal. Nos Estados Unidos, a Iomega está liberando algumas
unidades a conta gotas para vendas por catálogo. Os dealers têm filas de espera
quilométricas, inclusive de clientes no Brasil.
Não é para menos, o drive custa apenas US$ 199 e as cartuchos de 100Mbytes,
pouco maiores que um disquete, apenas US$ 19. O Zip já vem com um cartucho
cheio de softwares para backup e compressão de dados, podendo chegar desse
modo a 200 Mbytes. Aqui no Brasil, a Controle (representante da Iomega) pretende
vendê-lo a R$ 499 e os cartuchos a R$ 35. Um pouco alto para bolsos brasileiros.

Ainda assim, deverá ser um sucesso, como já o é no exterior. 
O Zip, além de possuir um design bonito, é

extremamente portátil, inclusive no sen-
tido cross-platform. Ele não ocupa espa-

ço, fica em pé ou deitado e caso você
queira tirá-lo do seu Mac para ligá-lo ao

PC, basta desplugá-lo da SCSI e ligar na
saída paralela do PC, ao contrário dos outros

dispositivos mencionados, que necessitam de
uma placa SCSI no PC. No PC há uma perda de

performance de 20%, por causa da porta paralela.
O Zip vem cutucar um mercado que era dos SyQuests e do próprio Bernoulli.
Apesar da pouca capacidade, seu custo/benefício é muito mais atrativo que o das
outras mídias do gênero. É ideal para o chamado “SoHo” (Small Office, Home
Office ou, em bom português, pequenas empresas e autônomos), onde as facilida-
des de preço e transporte são importantes.
A desvantagem do Zip fica na capacidade de armazenamento e principalmente

RESUMO DA ÓPERA
Como você pôde ver, existem várias opções de
capacidade, velocidade e custo. Como resumo, para
nos situarmos um pouco melhor, existem:

Abaixo de 500Mbytes:

• Hard Disk: encontram-se Hard Disk abaixo de
500Mbytes quase de graça, tanto interno como
externo, mas não costumam oferecer a performance
que se espera de um HD e ficam rapidamente obso-
letos.

• Zip Drive: voltado para aplicações “small office,
home office”. É uma tendência para os próximos
anos e tem um excelente custo benefício.

• SyQuest: é o mais popular de todos os sistemas.
Oferece bom desempenho e a versão de 200Mbytes
é a melhor alternativa. Tem como vantagem a base
instalada no mercado.

• Bernoullis: mesma categoria do SyQuest. Existe
também em várias versões: a de 230Mbytes oferece
uma excelente performance. Tem como ponto positi-
vo a segurança de dados.

• ópticos de 3.5”: é uma opção nesse mercado. Sua
vantagem é o preço do cartucho, mais barato que os
concorrentes na mesma faixa de mercado.

Entre 500 e 1 gigabyte:

• Hard Disk: nessa faixa é onde está a melhor rela-
ção de preço/performance dos HDs. O Quantum
Lightning 730MB é tão rápido quanto barato. É uma
alternativa a se considerar.

• CD-Recordable: para desenvolvedores é uma exce-
lente opção. O custo dos gravadores de CD estão
caindo rapidamente. Com o CD é possível fazer pro-
dução de multimídia caseira ou em pequenas quan-
tidades.

Acima de 1Gbyte:

• HDs ultra-rápidos e RAID Systems: têm um preço
alto e são voltados para aplicações profissionais,
como vídeo e computação gráfica. Apesar do custo,
sua performance é imbatível e necessária para esse
perfil de profissional.

• ópticos de 5.25”: oferecem uma interface entre
dois mundos: o de cartuchos com grande capacida-
de e sistemas de backup. Muito utilizado por quem
lida com um grande número de dados.

• DAT/Tape Backups: o sistema mais popular é o
DAT. Tem a grande vantagem de possuir um custo
muito baixo por megabyte, devido ao baixo custo da
mídia. Concorre como sistema de backup com o
ótico, mas vence nesta área devido ao preço menor.



no tempo de acesso, 39msec, muito lento comparado a outras
mídias na sua faixa de mercado. Ainda assim, há quem anun-
cie a “morte” do SyQuest e o slogan: “Zip drive: você ainda
vai ter um”. E é justamente isso que a Iomega quer, que o Zip
seja a mídia das massas, de preferência roubando o lugar do
seu principal concorrente, o SyQuest. E pelo jeito, não estão
brincando, a Iomega quer chegar a US$ 1 bilhão de fatura-
mento este ano.
Mas parece que o SyQuest não morreu na praia… estão prepa-
rando o lançamento de um aparelho, chamado de RoadRunner,
com as mesmas características do Zip para agosto. Será incom-
patível com o produto da Iomega e deverá oferecer uma capa-
cidade um pouco maior, fala-se em 140Mbytes. 
De qualquer forma, este novo sistema provavelmente virá a subs-
tituir a tendência dos flopticals (trocadilho entre floppy disk e
disco óptico; seria um drive capaz de trabalhar com os dois tipos
de mídia). Algumas workstations como a Silicon Graphics Indy
adotaram o floptical. Mas ainda é um custo muito alto para ser
pago pelo consumidor, ao contrário do Zip. A Iomega diz que
será lançado uma versão interna, como também outras possibi-
lidades com maior capacidade. Quem sabe a Apple adota a
idéia nos futuros PowerMacs, já que os disk drives de 1.44MB
estão virando piada.
O fato é que o mercado de equipamentos para armazenagem
de dados está mais quente do que nunca. A última da Iomega é
um aparelho que utiliza a tecnologia de disco rígido removível
(semelhante à do SyQuest), só que com capacidade para 1
Giga. O Viper deverá ser lançado até o final do ano.
O drive externo vai custar US$ 575 e cada cartucho, por volta
de US$ 100. Alem disso, ele será Fast SCSI-2, com uma taxa
de transferencia de 3.5 a 5 Mb por segundo. Ou seja, o sonho
de qualquer um que trabalha com vídeo, multimídia ou 3D tor-
nado realidade.

TOQUES FINAIS
Nós usuários de Mac até que estamos bem servidos. Se você se
interessou por esses produtos, pode encomendá-los nos grandes
dealers nos Estados Unidos (como a MacZone, MacWarehouse,
etc.). Uma boa oportunidade, se você tem um modem, é acessar
a MacBBS. A MacWarehouse está prestando serviços direta-
mente dos EUA para os usuários da BBS, o que lhe permite eco-
nomizar uma boa grana na sua conta telefônica.
É possível também comprá-los diretamente no Brasil. Vários
Apple Centers e revendas que anunciam na MACMANIA tra-
balham com esses produtos, geralmente por encomenda. Para
se ter mais ou menos a idéia do preço do produto legalizado
no Brasil, com nota e tudo, multiplique o preço nos EUA por
2.5. Isso deverá lhe fornecer um resultado próximo do que se
pagará no Brasil.
E acima de tudo, saiba medir as suas necessidades. Não há
nada pior do que um sistema sub-dimensionado para seu uso.
Pensando com clareza e com um pouco de dinheiro no bolso é
possível dimensionar um sistema ideal. ~

CCAARRLLOOSS  EEDDUUAARRDDOO  WWIITTTTEE
Desenvolve tese de graduação em arquitetura multimídia e
é consultor na área gráfica para Quick Prints.

MACMANIA

ONDE COMPRAR
CD-R, ÓPTICOS, DAT
Luxdata (óptico) (011) 535-4293 Pinacle micro
Grafia (óptico) (011) 822-3200 Pinacle Micro
Somídia (óptico) (021) 256-5998 Maxell, TDK,
Sony (DAT, óptico) (011) 826-1177 Sony
Philips (CD-R) (011) 821-2385 Philips
Luxdata
(Dat, Optico) (011) 535-4293
União Digital
(CD-R, óptico) (011) 536-4121 Micronet

DISQUETES
Verbatim 0800-11-1613 Disquetes Verbatim for Mac
Helios (011) 422-2044 Disquetes Dysan for Mac
Somídia (011) (021) 256-5998 Maxell, TDK,

HD
Compusource 820 1112 Apple
NewTech (011) 887-4202 Quantum
Segate (021) 253-6649 Seagate
Fujitsu (011) 885 2933 Fujitsu
Via Brasil (011) 872-9277 Maxtor
Alvimer (011) 575-0500 Western Digital
União Digital (011) 536-4121 Micronet,Corner

REMOVÍVEIS
União Digital (011) 536-4121 Syquest Micronet
Masterdix (011) 285-6411 Syquest Polaroid
Controle (011) 883-3355 ZIP, Bernoule

No gráfico acima, você pode comparar a relação preço x capacidade de armazenamento
das diversas mídias. Quanto mais vertical a linha, mais barato é o preço por megabyte, o
que deve ser considerado quando se pensa na necessidade futura de armazenamento. O
ponto onde as linhas se cruzam mostra o momento em que essa relação é igual entre dois sis-
temas. Nessa hora, outros fatores, como velocidade e praticidade, devem ser considerados.

GRÁFICO DE MÍDIAS
(Megabytes x US$)


